
Que venha a Copa
com sua magia

Região tem aomenos
57 pré-candidatos para
a eleição de outubro
Seis das sete cidades contabilizam 35 nomes cotados para a Alesp
e 22 para a Câmara Federal; São Bernardo concentra maior disputa

Mais uma Copa do Mundo já começou. E, para um país co-
mo o Brasil, isso significa muito mais do que apenas futebol.
Significa expectativa, emoção, esperança e, principalmente,
um daqueles raros momentos em que milhões de pessoas
compartilham o mesmo sentimento ao mesmo tempo.

Poucas coisas conseguem mobilizar os brasileiros como
uma Copa do Mundo. Independentemente da idade, da profis-
são, da condição social ou da regiãoonde vivem, existe algoes-
pecial quandoaSeleçãoBrasileiraentra emcampo.Éumeven-
tocapaz deparar ruas,mudar rotinas, reunir famílias e criarme-
mórias que atravessam gerações.

Mas a Copa de 2026 chega em um contexto diferente. O
Brasil ainda convive com um ambiente político marcado pela
polarização.Nosúltimosanos, infelizmente, vimosodebatepú-
blico se tornar cada vez mais agressivo, com divisões que ultra-
passaram as fronteiras da política e chegaram ao cotidiano das
pessoas.

Emdeterminadosmomentos, atémesmoaSeleçãoBrasilei-
ra acabou sendo arrastada paraesse cenário. A camisa amare-
la, que durante décadas foi um símbolo nacional capaz de re-
presentar todos os brasileiros, passou a ser associada a dispu-
tas políticas. Convocações, posicionamentos de atletas e até a
simples manifestação de apoio à Seleção foram, por vezes, in-
terpretados sob lentes ideológicas.

Foi uma situação incomum para um país cuja identidade in-
ternacional sempreesteveprofundamente ligadaao futebol. Afi-
nal, durantedécadas, torcer pelaSeleçãosignificavaapenas is-
so: torcer pelo Brasil.

Talvez por isso a Copa represente uma oportunidade impor-
tante. Não porque o futebol vá resolver os problemas políticos
do país. Não vai. As divergências continuarão existindo, como
aconteceem qualquer democracia madura. O debate de ideias
continuará sendo necessário e saudável.

Mas a Copa pode nos lembrar de algo fundamental: existem
mais coisas que nos unem do que imaginamos.

Durantenoventaminutos, pouco importa em quem cadaum
votouna última eleição.Pouco importa a preferência partidária,
aposição ideológica ouaopinião sobre os temas quedominam
as redes sociais.Oque importa éodesejo compartilhado dever
a bola entrar, de celebrar uma vitória e de sonhar com mais
uma estrela na camisa.

A Seleção Brasileira talvez não chegue como favorita absolu-
ta. Muitos torcedores ainda têm dúvidas sobre o desempenho
da equipe, sobre a renovação do elenco e sobre a capacidade
de competir com as principais seleções do mundo. É natural. O
futebol vive ciclos, e nem sempre entramos em uma Copa cer-
cados pelo mesmo otimismo.

Mas a história do futebol brasileiro também é feita justamen-
te de superação. Quantas vezes uma geração desacreditada
surpreendeu? Quantas vezes o talento brasileiro encontrou seu
melhor caminho quando poucos acreditavam?

Independentemente do resultado dentro de campo, existe
uma oportunidade fora dele. A oportunidade de resgatar um
sentimento coletivo que parece cada vez mais raro em tempos
de redes sociais, algoritmos e debates permanentes.

A Copa tem a capacidade de transformar desconhecidos em
companheiros de torcida. Faz com que pessoas de opiniões
completamente diferentes se abracem após um gol. Cria con-
versas onde antes havia apenas discordâncias. E lembra que,
antes de qualquer divergência, existe algo que todos comparti-
lhamos: o fato de sermos brasileiros.

Talvez seja pedir demais que um torneio de futebol consiga
unir definitivamente um país tão diverso e complexo como o
nosso. Mas também seria um erro subestimar o poder simbóli-
co de momentos como esse.

O Brasil precisa continuar debatendo seus desafios, cons-
truindo soluções e fortalecendo suas instituições.Mas também
precisa reaprender a conviver, a respeitar diferenças e a reco-
nhecer aquilo que temos em comum.

Que a Copa do Mundo de 2026 seja mais do que uma com-
petição esportiva. Que seja um momento de encontro. Um pe-
ríodo em que possamos diminuir um pouco os ruídos, baixar a
temperaturados debatese lembrar quenenhuma camisaparti-
dária deveria ser maior do que a camisa do Brasil.

E que, independentementedo resultado final, possamos vol-
tar a torcer juntos. Porque,em umpaís tãoapaixonadopor fute-
bol, talvez essa seja uma das vitórias mais importantes que po-
demos conquistar.
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A 112 dias para a eleição de
4 de outubro, o Grande ABC
contabiliza pelo menos 57 pré-
candidatos a deputado esta-
dual e a deputado federal em
seis das sete cidades – apenas
Rio Grande da Serra não apre-
senta nomes para a disputa. O
atual quadro segue pratica-
mente estável se comparado
ao cenário apresentado há qua-
tro anos, quando a região che-
gou a ter o mesmo número de
indicações antes das conven-
ções partidárias. A corrida pe-
los votos promete ser mais acir-
rada em São Bernardo, com
19 possíveis postulantes.

Para a eleição de 2026, os
seis municípios somam 35 pré-
candidatos para a Alesp (As-
sembleia Legislativa de São
Paulo) e 22 para a Câmara Fe-
deral. Em 2022, a região teve
distribuição exatamente igual
nas campanhas proporcionais,
com a diferença de que Rio
Grande da Serra tinha, no le-
vantamento realizado pelo
Diário em maio daquele ano,
uma pessoa cotada, que no
fim não confirmou presença
nas urnas. Para o próximo plei-
to em outubro, dez agentes po-
líticos vão disputar a reeleição.

Em São Bernardo, o xadrez
eleitoral envolve interesses de
grandes lideranças políticas,
como o prefeito Marcelo Lima
(Podemos), o antecessor Or-
lando Morando (MDB), o de-
putado federal Alex Manente
(Cidadania) e o PT, que tem a
cidade como o seu berço. O
maior município do Grande
ABC contabiliza, neste momen-
to, 12 pré-candidatos a deputa-
do estadual e sete a deputado
federal. Na Alesp, Carla Mo-
rando (PSD), Luiz Fernando

Teixeira (PT), Teonilio Barba
(PT) e Oseias de Madureira
(PL) tentarão a reeleição.

Para ter influência no Parla-
mento paulista, Marcelo Lima
lançará às urnas os vereadores
Ivan Silva, Fran Silva (ambos
do Podemos) e Julinho Fuzari
(Republicanos). O prefeito
tem Morando, futuro postulan-
te a deputado federal, como
desafeto político e, por essa ra-
zão, contará com Rafael De-
marchi (Progressista) como po-
tencial concorrente do emede-
bista. Por sua vez, Alex Manen-
te sairá em busca do quarto

mandato em Brasília, enquan-
to o PT tem o sindicalista
Moisés Selerges como maior
aposta ao Congresso Nacional.

Na vizinha Santo André, 12
lideranças surgem como po-
tenciais candidatos, como Ana
Carolina Serra (PSDB), cotada
à reeleição em dobrada com
marido, o ex-prefeito Paulo
Serra (PSDB) para deputado
federal. O tucano, porém, ain-
da espera definir se vislumbra
o Congresso Nacional ou se co-
loca na disputa pelo governo
do Estado. Já o deputado fede-
ral Fernando Marangoni (Po-

demos) confirmou que quer
mais quatro anos em Brasília.

No segundo mandato na
Alesp, Thiago Auricchio (PL)
terá a eleição mais difícil pela
frente, uma vez que será a pri-
meira sem o pai, José Auric-
chio Júnior (PSD), como pre-
feito de São Caetano. O atual
chefe do Palácio da Cerâmica,
Tite Campanella (Republica-
nos), já confirmou que não
apoiará a reeleição do liberal.

Em Diadema, Marcos Mi-
chels (MDB) é cotado para ser
uma das apostas do prefeito
Taka Yamauchi (MDB) ao Le-
gislativo paulista, espaço tam-
bém visado pelo ex-deputado
estadual Márcio da Farmácia
(Cidadania), e pelos vereado-
res Reinaldo Meira (Solidarie-
dade) e Josa Queiroz (PT). Já
Mauá, a maior queda de braço
será entre o deputado esta-
dual Atila Jacomussi (PRD) e
o PT do prefeito Marcelo Oli-
veira, que focará na reeleição
de Rômulo Fernandes (PT).

Por sua vez, o prefeito de Ri-
beirão Pires, Guto Volpi (PL),
apostará no pai Clóvis Volpi
(PSD) para deputado esta-
dual, com a concorrência do
próprio vice-prefeito Rubão
Fernandes (Solidariedade).

Paulo Serra é especialista em gestão pública, professor universitário, presi-

dente estadual do PSDB e foi prefeito de Santo André de 2017 a 2024.

SANTO ANDRÉ

Morre aos 69 anos
o chefe de gabinete
Luiz Antônio de
Souza, o Gaivota

Deputado estadual: 35 35
Deputado federal: 22 22

2026 2022
Total:
57

pré-candidatos

Nomes que poderão estar nas urnas em 2026

Fonte: Diretórios Municipais Agostinho Fratini/Editoria de Arte

SANTO ANDRÉ

Deputado estadual
Ana Carolina Serra (PSDB)
Luiz Zacarias (Podemos)
Rodolfo Donetti (Cidadania)
Ailton Lima (União Brasil)
Bahia do Lava Rápido (PSDB)
Bete Siraque (PT)

Deputado federal
Fernando Marangoni (Podemos)
Paulo Serra (PSDB)*
Ana Veterinária (PSD)
Carlos Raposo (PDT)
Major Vitor Santos (PL)
Nilson Bonome (PDT)

SÃO BERNARDO

Deputado estadual
Carla Morando (PSD)
Luiz Fernando Teixeira (PT)
Teonilio Barba (PT)
Oseias de Madureira (PL)
Ivan Silva (Podemos)
Fran Silva (Podemos)
Julinho Fuzari (Republicanos)
Ramiro Meves (DC)
Nina Braga (PL)
Coronel Nishikawa (DC)
Marola (Solidariedade)
Paulo Chuchu (Progressistas)

Deputado federal
Orlando Morando (MDB)
Moisés Selerges (PT)
Vicentinho (PT)
Rafael Demarchi (Progressistas)
Luiz Henrique Watanabe (PL)
Mario Orsolan (DC)
Alex Manente (Cidadania)

MAUÁ

Deputado estadual
Atila Jacomussi ( PRD )
Rômulo Fernandes ( PT )
Andreia Rios ( PDT )
Mazinho (PL)
Sargento Simões (PL)
Alessandro Martins (União Brasil)

Deputado federal
Renan Pessoa (MDB)
Leonardo Alves (PSDB)
Samuel Enfermeiro (PSB)

DIADEMA

Deputado estadual
Márcio da Farmácia (Cidadania)
Reinaldo Meira (Solidariedade)
Josa Queiroz (PT)
Renato Moreni (PSB)
Marcos Michels (MDB)

Deputado federal
Atevaldo Leitão (PSD)
Célio Boi (PSB)
Edval da Farmácia (Podemos)

RIBEIRÃO PIRES

Deputado estadual
Clóvis Volpí (PSD)
Rubão Fernandes (Solidariedade)
Dedé da Folha (Cidadania)

Deputado federal
Sargento Alan (PSD)
Lair Moura (PL)
Marli Silva (Avante)

SÃO CAETANO

Deputado estadual
Thiago Auricchio (PL)
Edison Parra (Podemos)
Fábio Soares (Republicanos)

* Paulo Serra também é cotado como candidato ao governo do Estado

ANGELICA RICHTER
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Morreu neste sábado (13),

aos 69 anos, vítima de infarto,
Luiz Antônio de Souza, o Gai-
vota. Figura conhecida nos
bastidores da política an-
dreense, atuava atualmente
como chefe de gabinete do ve-
reador Lucas Zacarias (PL) e
acumulava décadas de traba-
lho voltado ao atendimento
da população e ao desenvolvi-
mento de Santo André.

Ao longo de sua trajetória

pública, Gaivota foi assessor
por muitos anos do ex-vice-
prefeito e pré-candidato a
deputado estadual Luiz Za-
carias (Podemos), partici-
pando de diversas iniciati-
vas e ações ligadas à admi-
nistração pública e às de-
mandas da cidade.

Posteriormente, passou a
integrar a equipe do verea-
dor Lucas Zacarias(PL), tor-

nando-se um dos principais
colaboradores do mandato
e exercendo, até a presente
data, a função de chefe de
gabinete. A morte de Gaivo-
ta gerou comoção entre fami-
liares, amigos e lideranças
políticas. Luiz Antônio deixa
o filho Lucas.

Lucas Zacarias lamentou a
morte do assessor. “Hoje me
despeço de um amigo de
mais de 20 anos. Um ho-
mem de coração gigante,
que sempre se doava sem
medir esforços, defendia
quem amava e cuidava de to-
dos ao seu redor. Sua amiza-
de foi um presente que leva-
rei para sempre. A saudade
será eterna, mas sua lem-
brança viverá em nossos co-
rações. Descanse em paz,
meu amigo.”

O velório será realizado
hoje, a partir das 8 horas,
no Cemitério Vila Pires, lo-
calizado na Rua Coimbra,
306, Vila Pires, em Santo
André. O sepultamento está
marcado para as 11 horas,
no mesmo local.

falecom@paulinhoserra.com.br

mais gestão,
menos polarização
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